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1. Professor 

Prof. Dr. Marcos Wachowicz  (marcos.wachowicz@gmail.com) 

 

2. Ementa 

Direito da Sociedade da Informação. Direito da Propriedade Intelectual e o Cenário 

Internacional: Regime Jurídico, tendências e modelos de desenvolvimento. Direitos Intelectuais 

e as novas Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC’s). Cultura Digital e as TIC’s: novos 

modelos de desenvolvimento.  

 

3. Objetivos 

3.1 – Objetivo Geral 

 Trabalhar os conceitos sistêmicos da Sociedade Informacional para observar novas 

dimensões do Direito da Propriedade Intelectual com vistas ao desenvolvimento da 

economia do conhecimento, Realizando uma revisão critica dos fundamentos da 

propriedade intelectual, em especial do Direito Autoral diante deste novo ambiente 

tecnológico, cultural e social. 

3.2 – Objetivo Específicos 

 Compreender o ambiente tecnológico advindo com a Revolução das Novas Tecnologias 

da Informação e Comunicação – TIC’s com vistas a formação dos conceitos básicos, 

dos fundamentos históricos, econômicos e epistemológicos da nova Sociedade 

Informacional. 
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 Estudar, dentre outros, os temas relacionados com a inclusão digital, democracia, a 

inclusão tecnológica de modo a buscar o entendimento de como as novas tecnologias 

da informação TIC’s podem auxiliar e propiciar a inclusão digital e social, como o 

acesso ao consumo pode estimular o desenvolvimento.  

 Estudar o Direito da Propriedade Intelectual de modo sistêmico com instrumento 

jurídico para fundamental para a formulação de políticas públicas com vistas ao 

desenvolvimento tecnológico e social do país. 

 Enfrentar as questões que envolvem a Democracia e a Tecnologia no Estado moderno, 

os novos ambientes virtuais de formação da cidadania. 

 

 

 

 

4. Conteúdo Programático. 

 

Temas abordados: Dentre os temas a serem abordados 

destacam-se os seguintes: 

 

 Sociedade Informacional: Democracia frente à tecnologia 
 

 

 Acesso à tecnologia, acesso ao Conhecimento e inclusão 

digital 
 

 

 Formas de acesso à tecnologia: Histórico, Tipos de 

tecnologia, Educação para tecnologia, Perspectivas 
 

 
 Desenvolvimento e Sociedade da Informação 
 

  

 Sistemas Internacionais de tutela da Propriedade 

Intelectual 
 

  

 Propriedade Intelectual: Domínio Público, Acesso ao 

patrimônio cultural 
 

 

 Propriedade Intelectual: interesses econômicos e 

investimentos 
 

 

 Novas Tecnologias e desenvolvimento 

 

 

 Revolução da Tecnologia da Informação e seus novos 

modelos de desenvolvimento 

 

 

 As convenções internacionais de diversidade cultural na 

formulação de novas políticas de Propriedade Intelectual 
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5. Metodologia. 

 Haverá no total dez encontros, distribuídos da seguinte forma: 

 No primeiro encontro será realizada uma mesa redonda para a apresentação e 

distribuição das atividades. 

 Nos oito encontros seguintes serão realizados seminários, estes desenvolvidos através 

de apresentação individual do aluno sobre a temática indicada e com a colaboração/interação 

de todos os alunos nos debates e discussões sobre as questões abordadas na exposição.  

 E, no último encontro será realizada mesa redonda para uma auto-avaliação. 

 Cada aluno será responsável por organizar e apresentar parte da discussão em cada 

encontro.  

 Em cada encontro o tema do seminário/aula será específico. A realização dos seminários 

se desenvolverá por meio de discussão e participação de todos, privilegiando-se um texto ou 

um dos autores previamente selecionados. 

  

6. Avaliação. 

 A avaliação dos discentes ocorrerá sobre aspectos:  

(i) a assiduidade nos encontros;  

(ii) a participação efetiva nas discussões nas aulas e seminários;  

(iii) a pesquisa e a apresentação do tema no seminário de sua 

responsabilidade; 

(iv) a elaboração individual de trabalho final escrito, paper e/ou 

fichamentos nos prazos pré-estabelecidos. 

(v) auto-avaliação. 

O sistema de notas e conceitos, bem como os critérios de aprovação serão os previstos 

na legislação federal do ensino superior e nas normas específicas do PPGD/UFPR. 

O aluno deverá comparecer a no mínimo 75% (setenta e cinco) por cento das aulas e 

atividades, o não cumprimento desta freqüência implicará na reprovação do aluno 

independentemente do resultado pelo mesmo obtido nas avaliações realizadas, 

 

7. Dias, horários e Número de Horas/Aula. 

 Dias e horários: quintas- feiras 14hs às 18hs. 

 Número de horas/aula : 45 h/a 

  

8 Cronograma 

O cronograma da disciplina deverá seguir o calendário do segundo semestre de 2016, 

estipulado pelo Programa de Pós-Graduação em Direito para o programa de 

Doutorado/Mestrado. 
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